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1. Origem, Conceitos e Modalidades de Crédito

1.1 Origem etimológica da palavra “crédito”

A palavra crédito crédito que provém do latim “creditum” de “credere” exprime o acreditar, ter confiança, pode só por si significar por exemplo:

·  Influência de que se goza pela confiança que se inspira

·  O valor que se pode atribuir ao cumprimento de uma obrigação por parte de um dos sujeitos do direito: Ter crédito sobre alguém ou “fulano tem crédito”

·  Uma relação de troca prolongada no tempo: “vender ou entregar algo num momento para receber o pagamento ou algo equivalente futuramente”.

1.2. Conceito de crédito

Em finanças, o vocábulo crédito define um instrumento de política financeira a ser utilizado por uma empresa comercial ou industrial na venda a prazo dos seus produtos ou por banco comercial:por exemplo, na concessão de empréstimos, financiamento ou fiança

Numa empresa comercial

Conceder credito, numa empresa comercial, industrial ou agrícola, significa vender seus produtos transferindo a posse deles mediante promessa de pagamento futuro. 

O crédito de que alguém dispõe é a sua capacidade de obter dinheiro, mercadoria ou serviço mediante compromisso de pagamento num prazo determinado

Num banco comercial

Para um banco comercial, as operações de credito se constituem em seu próprio negocio. Dessa forma, o banco empresta dinheiro ou financia bens aos seus clientes, funcionando como uma espécie de "intermediário financeiro", pais os recursos que aplica são captados no mercado através dos depósitos efectuados par milhares de clientes-depositantes.

Na sociedade como um todo, temos pessoas cujas rendas excedem o consumo, o que resulta uma determinada poupança, enquanto existem oportunidades de investimentos para os quais são necessários recursos

A função do "intermediário financeiro" e a de actuar como receptor de recursos, isto e, da poupança das pessoas, com o objectivo de canalizá-los para fontes produtivas

Numa sociedade em que os recursos são escassos, se determinado indivíduo guardar sua poupança no "colchão", esse seu dinheiro parado não estará gerando os benefícios que poderiam propiciar a sociedade se estivesse sendo canalizado para expansão dos meios de produção, onde poderia criar novos empregos, gerar impostos e trazer uma série de benefícios sociais, alem de contribuir na produção de bens e serviços para satisfação das necessidades humanas

O objectivo desta análise é apenas mostrar que a instituição financeira bancária faz a captação dos recursos junto a diversas pessoas, em montantes e prazos dos mais variados possíveis e os repassa a outras pessoas em montantes e prazos diferentes. 

Seria extremamente difícil para uma grande empresa, que pretendesse adquirir uma maquina para expansão de sua produção, sair a procura de diversas pessoas que guardam dinheiro no "colchão", para obter o empréstimo para compra da maquina.

O credito pode ainda fazer com que as empresas aumentem seu nível de actividade; estimular o consumo influenciando na demanda; cumprir uma função social ajudando as pessoas a obterem moradia, bens e ate alimentos; facilitar a execução de projectos para os quais as empresas não disponham de recursos próprios suficientes

1.3 Modalidades de Crédito

1.3.1 Crédito público

Tem lugar quando o Estado, em sentido lato, entidade devedora, realiza operações financeiras para obter uma receita, mobilizando para o efeito as poupanças das famílias e ou das empresas para fins específicos

As poupanças são mobilizadas através da emissão de títulos de dívida pública que dão direito à restituição aos seus subscritores, num prazo determinado, do capital e juros

1.3.2 Crédito privado

É aquele que se efectua entre as restantes pessoas jurídicas e ao qual, pode recorrer também o Estado e outras pessoas colectivas e públicas

Este pode revestir, consoante as entidades que a ele recorrem, sob a forma de:

·  Crédito comercial

·  Crédito bancário

a) Crédito comercial

Aquele que é praticado entre os agentes económicos, fundamentalmente entre os produtores, os comerciantes e os consumidores

É muitas vezes utilizado como instrumento de expansão das vendas através do alargamento do prazo de pagamento do bem ou serviço transaccionado

Em economias de mercado desenvolvidos, uma das modalidades de crédito comercial generalizado é a venda a prestações, a qual permite expandir o consumo actual à custa de rendimentos futuros, colocando bens ao alcance de consumidores sem poder de compra de imediato

b) Crédito bancário
É praticado por instituições intermediárias especializadas.

Existe dois tipos de crédito bancário: crédito por desembolso e crédito por assinatura

b1) Crédito por desembolso

Consiste em emprestar, mediante uma remuneração (juro), por um prazo definido e rodeando-se ou não de garantias (regra geral reais) o produto de dinheiros que lhe são confiadas em depósito ou capitais próprios necessários para desenvolver a actividade bancária

b2) Crédito por assinatura

Consiste em o banco se responsabilizar em nome de terceiros pelo cumprimento de determinadas obrigações pecuniárias ou de outra natureza com incidência pecuniária, mediante uma remuneração (comissão) e com ou sem garantia.

Identificação dos seis elementos definidores do crédito bancário:

·  Capacidade (risco)

·  Juro (ou margem)

·  Finalidade (ou aplicação)

·  Montante (ou verba emprestada)

·  Prazo (ou tempo de duração do empréstimo) de reembolso

·  Garantia (confiança na recuperação do dinheiro objecto do crédito e do preço)

Elementos essenciais do crédito

A confiança

A relação de troca baseia-se na confiança de que o devedor cumprirá no futuro a prestação/prestações objecto da relação estabelecida

O tempo

O tempo envolve a ideia de que a concessão do crédito nunca é simultânea com o seu reembolso, acontecendo que, quanto maior for o prazo concedido, maior terá de ser a confiança do credor na pessoa do devedor

O risco

O risco traduz a impossibilidade de saber o futuro. Por maior que seja a confiança que o credor deposite no devedor, há sempre a incerteza de que este último, no respectivo prazo liquide ou honre os seus compromissos

O juro

Corresponde à compensação recebida pelo credor por não dispor do objecto da relação estabelecida com o devedor durante o tempo acordado

2.1 Análise do ambiente

Análise PEST

A análise PEST compreende os seguintes segmentos de abordagem:

• Político

• Económico

• Social

• Tecnológico
Análise SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities and Threats)

• Pontos fortes

• Pontos fracos

• Oportunidades

• Ameaças
a) Abordagem conceptual

O ambiente de negócios vem sofrendo grandes transformações nos últimos anos, tornando-se mais aberto, competitivo e dinâmico. Dentro deste novo cenário, surgem necessidades de mudança na forma de condução dos negócios, no relacionamento com clientes e fornecedores, nas estratégias de qualidade e competitividade em relação ao mercado

A ampliação da concorrência para o nível mundial está exigindo que as empresas avaliem, continuamente, o seu Modelo de Operação, de forma a disponibilizar produtos e/ou serviços que ofereçam uma 

Proposição de Valor aos Clientes, garantido a preservação de uma vantagem competitiva sustentável

A vantagem competitiva de uma empresa tem sua origem nas diferentes actividades que ela executa.

Cada uma destas actividades contribui para a posição de custos da empresa, além de criar uma base para a sua diferenciação. O conjunto de todas as actividades executadas constitui a Cadeia de Valores da empresa

A aplicação de uma Metodologia de Análise da Cadeia de Valores traz, como resultados, a identificação e a implementação de acções em várias frentes, tais como:

•Optimização dos fluxos de processos

•Exploração efectiva de elos com fornecedores e clientes

•Revisão de políticas e procedimentos internos

•Avaliação da rentabilidade das operações

•Posicionamento de produtos/serviços no mercado

•Implementação de um Sistema de Indicadores de Desempenho

•Adequação do Modelo Organizacional às estratégias do negócio

•Incorporação do processo de Gestão do Conhecimento

•Uso estratégico da Tecnologia da Informação

b) Objectivos da Metodologia

A Metodologia de Análise da Cadeia de Valores tem por objectivo fornecer um conjunto de ferramentas para apoiar as empresas na compreensão e reestruturação dos factores que determinam a sustentação e/ou ampliação da sua vantagem competitiva

A Metodologia orienta a decomposição de uma empresa por processos, considerando que, para que uma empresa ofereça produtos e/ou serviços ao mercado, ela deve desenvolver mercado, desenvolver produtos/serviços, gerar produtos/serviços e gerar receitas, fazendo uso de recursos - materiais, humanos, financeiros e, ainda, de informação.

Cada produto/serviço, assim como cada recurso, passa por um ciclo de vida, com base no qual se faz a decomposição de Processos do Negócio em sub-processos, os quais, por sua vez, são decompostos em actividades.

Estes conceitos garantem que o mapeamento obtido contemple todas as actividades realizadas na empresa, segundo um critério uniforme de desagregação

2.2 Cadeia de  Valor – Sistema de Valores

Actividades Primárias
Matérias-Primas: actividades associadas com recepção, armazenagem e incorporação dos inputs para a realização do produto

Operações: actividades associadas com a transformação dos inputs em produto, incluindo a incorporação da mão-de-obra e outros gastos gerais de fabrico

Produção Acabada: actividades relativas a finalização do produto, análise da qualidade, embalagem e armazenagem

Marketing e Vendas: actividades associadas ao fornecimento de meios pelos quais os clientes podem comprar o produto mediante a propaganda, promoção, força de vendas, selecção de canais de distribuição e preço

Serviços: actividades associadas com o fornecimento de serviços para manter o valor do produto e promover o estabelecimento de serviços ampliados

Actividades de Apoio
Planeamento e controlo: consiste nas actividades de preparação dos planos de actividades e orçamentos

Gestão dos Recursos Financeiros: consiste na execução financeira dos recursos e no respectivo controlo

Gestão de Recursos Humanos: consiste nas actividades envolvidas no recrutamento, formação, desenvolvimento e sistema de compensação. As actividades de RH apoio tanto as actividades primárias com as de apoio (ex: negociação da mão-de-obra).

Desenvolvimento de Tecnologias: consiste numa extensão de actividades que podem ser agrupadas para melhorar o produto e os processos. O desenvolvimento de tecnologias é importante para vantagem competitiva em todas as indústrias.

Procurement: refere-se ao lançamento de concursos, selecção do fornecedor e compra de inputs utilizados na cadeia de valor das empresas. Os inputus incluem matérias-primas e outros consumíveis.

2.3 Cadeia de  Valor – Perspectivas de Análise

a) Análise de Fluxos de Processos

Esta técnica visa apoiar a empresa na optimização de processos, através da reorganização de actividades, revisão de papéis e responsabilidades, correcção de disfunções, ajustes de tempos e adequação de capacidade, visando atingir metas estabelecidas no que se refere à qualidade, produtividade, custos e flexibilidade

b) Análise de Condutores de Custo

Esta técnica visa a análise, de forma sistemática, dos factores estruturais que influenciam o custo das actividades executadas nos diferentes Processos do Negócio, examinando tanto factores internos da 

Cadeia de Valores da empresa, como elos verticais com a Cadeia de Valores de seus fornecedores e clientes

c) Análise de Sistemas de Informação

A Tecnologia da Informação constitui uma alavanca crítica para a competitividade das operações. Esta técnica visa a análise do suporte oferecido pelos Sistemas de Informação e a identificação de requisitos com o intuito de maximizar o uso dos recursos de Tecnologia da Informação para um suporte efectivo ao negócio

d) Custeio Baseado em Actividades

O Custeio ABC é uma ferramenta gerencial que permite identificar o custo associado a cada actividade executada por uma empresa, visando determinar os reais níveis de rentabilidade.

 As análises efectuadas sobre a Cadeia de Valores de uma empresa visam a concepção e/ou revisão de seu Modelo de Operação, com o objectivo de ampliar sua vantagem competitiva.

Como produto, são definidas acções a serem implementadas nas diferentes dimensões que compõem um Modelo de Operação:

• Processos do Negócio

• Modelo Organizacional

• Tecnologia da Informação Sistemas de Gerenciamento

• Cultura

















































